
N um . 5 1 .
jg w

I G A Z E T J B E  MADRID
«  D E L  M A R T E S  i 3 D E  D IC IE M B R E  D E  17 7 0 .

C o n s t a n t in o p la  1 7  d e  O ó l u k e  d e  17 70 .
A S  tripulaciones de algunos N avio s de transperte,que 

han vu elto  d el M ay  N eg ro  ,  refieren que los R u sos  
tom aron í  B e n d e r .  por asalto , y  que O c z a k o w  queda­
ba en gran peligro. E l E xército  del G ran V isir , que 
se mantiene cam pado en las cercanías de íí<í r̂f/54 , 
recibe frecuentes refuerzos dc hombres y  m unicio­
nes. É l G ran  Señor ha nom brado Dragom án del 

E xército  ,  en lugar dél que m urió dc peste , al Sr. C a r a g i a ,  de eda¿ 
de 80 años , que antes de la guerra era Intérprete de la P u e r t a ,

Se sabe que la  Esquadra R u sa  se encam inó á S a l ó n ic a  , después de 
haber abandonado á L e m n o s ,  donde únicam ente habia déxado des 
N avios que echaron á pique losTnrtoí. T o d as las Em barcaciones va­
cías , asi F r a n c e s a s , com o V e n e c ia n a s  y  R a g u sa s  ,  que M o ld a v a n g i  Baxá 
detenía en ios D a r d a n e l e s  ,  tubieron permiso de hacerse a la ve la , 

V a r s o v ia  9 d e  N o v ie m b r e  d e  17 70 .

SE  trabaja sin cesar en poner esta C iudad inaccesible a las empre­
sas de los Confederados , que se hacen cada dia m as form ida­

b les. L a m itad de las murallas , desde las orillas del V ís tu la  hasta mas 
abaito de T djardow  , está y a  rodeada de fosos de cinco varas de pro­
fundidad, Se asegura ,  que habiendo dexado el Sr. P u U iv s k j  una pe­
queña G uarnición en CxíBrocfiBa, h izo  desfilar T rop as por el l ado,  
de nuestras fronteras , que im piden toda com unicación por aquella 
parte y  el tránsito’ de los C orréos. Se añade que este G efe  dc C on­
federados hizo el 27 d él mes ultim o una tentativa contra P o sn a n ia ;  
pero que después de haber cañoneado toda la  noche aquella Plaza , y  
de haberla'dado m uchos asaltos , fue obligado á desistir y  retirarse 
con perdida d é cerca de j o o  d é l o s  suyos. D ícese que e l mismo S r.
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F u i a m k i  a tacó -cl dia siguiente á los R«íw, á  k  cabeza de j g ó o o  bóm - 
b re s,y  entre ellos 500D ragones d e lR cg im ie n to  de G uardias.dj;l R e y , 
y  de’  600 á 700 Paysanos ; y  qne ■despúes de esta función , d e-qtíc sé 
habla con  variedad  , se abanzaron los Karorxosceando el W a r ta  has­
ta  k s  cercanías á e C z m o c h a u .  Los mismos avisos, añaden , -q fe  e l 
Capítan S41V.Í fue nom brado R e g ím e n ta rio , y  que se unid con sus 

T ro p as al C uerpo del Sr. P u U m k i .  '
. Continúan en dism inuirse visiblem ente los estragos de k  peste 

en las diferentes Provincias de este R e y n o ,  y  aun se escribe q u e en­
tre k s  personas tocadas d el contagio e n  Z a l e s z e z y k . , S a  de ellas cu­
raron perfeñam ente. E n lo  d em ás, este azote siem pre sé h a  mante­
ni do distante de esta C apital mas de 50 m illas.

Se asegura que el G eneral Ro?ji4hzíiv tiene a m m o d e  establecer 
s u Q u a rtd .g e n e ra l en Táb i  y  que e l  C u erp o  particular ,  que está á 
su szird en es, igualm ente que Us Tropas de reserva , mandadas.por .
C o n d e  O lk .z  ,  pasarán el hibierno e n M e l d a v U  ,  y  en unp de Los distri­
tos de , a l a s  m árgenes d el DánaúU.

C orre l a - v o z  de que despúes de haberse puesto lQS'..'Trfri^roí d e  
B u d z U c  y  . OizaktíV-: baxo la p rcte cd o n  de R h j U  , se retiró  é l Kan de 
Criméa de Ri/iA N a va  ázia  A k i'im a »  i  que,quando los R u ja s  atacaron 

' aquella Fortaleza ,  pasó el K an el M a x 'N eg ra  ,  retirándose a O c z a k o f t  
que habiéndose acercado i  esta C iudad el M ayor G eneral P rin cip e 
Proí.oron’í/ki ,  m archó á K im b o r n  , desde donde envío a decir á sus 
eentes que saliesen á recib irle  : que en su consecuencia partieron 269 
hom bres d e k s  líneas.de Pfrriop , contra los quales. destaco e l T e ­
niente G eneral Ber^, al M ayo r G eneral Rom4«;«í , que los rechazó, 
con pérdida considerable : que .el Kan les h izo  .advertir s e p n d a  v e z  
que, se hallaba p erdido con todos los suyos ,  s í b q  aventuraban n u eva  
ten ta tiv a : que c n e fe d o  vo lv iero n  ¿  ia  carga-, pero con igual des^-a- 
«ia que a l p r in c ip io : que entretanto se abanzó una partida hasta 

' K k L r » ,  y  m archó con  los d el Kan á z k  la  Cm«é4 : que ^habiéndolo 
sab id o  los C o s m o s  Z a p o r o w s  ,  acom etieron á esta pequeña escolta y  
tom aron to d o s loa equípages d e l Kan ,  que se escap a con m ucho tra­
b ajo  ; y.U ltim am ente, que perdieron lo s T á rca ro s  e a  esta  ocasion 29

'h o m b r e s , 16 9  C aballos y  59 Carneros. ^  ̂ .
U n  Poi.iic , que estubo d e ten id a  algún tiem po en C a s a n , y  se le 

BUSO Ultimamente en libertad  , refiere, que hay en aquella Plaza 69 
T u n o s  p rision eros, y  q u e tam bién se hallan allí e l  Principe O bispo 
de Cr4t*vi4 ,.e l de C u ja v ia  ,  el G eneral R z e v o s k i ,  y  un hijo ' su yo  , con 

■ gran núm ero de Confederados.
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L a  C o rte  se restitu yo  de Sc úf f «^  ̂

nien te después de la p artí ^ _  d e la  O rd e n  d e  C íjm ro , d el

■aa. A m brosio  F reyre d e  -  ̂ C a m p o  d e  sus E xército s^
C oH sejo d e l R e y  d e Pomí£4  1 5,1̂  M ag estad es Im p er iiíle s  y .R e a i i
y  su  M inistro p le n ip o t e n c ia r io  a .sus M y  r . ^  ,

m  a l M = .o d a l  ,u e

¿fk^ prasantó al .5  . • ' ‘■y*
C a b a lu e r o s .  H id a lg o s .  , v e n e r a c i ó n ,  y  p e t

,  Os doy g r a c i a s  p o r  y  f a m i l i a  en  U
U  n u ev a  p r u e b a  q u e  tengo d n a c im ien to  d e
e n h o r a b u e n a  q u e  m e  ddss  p o r  e l  f e l i z  p a r t o  ele ta  k  y  , ;

if í -4  Pri«ceí<<. . j  ■, - . JA, ,  1 la  s e o u r iia á  q u e ..m e-d d ts
■ V u e s tr a  p r o n titu d  a  co n cu rrir  a m ts ■ . . ^ d a b l e s  E Í tá d  p e r -

d e  s o s t e n e r l / s  con  v u es tro s

s u a d t d o s d q u e  no ¡ ^ ' [ ¡ ^ I J l n q u e  rio U y e p u t a r i c o m o  u n .b ie n ,
m is  R ey n o s -U s  v e n t a j a s  d e  U  Pf .̂ ’ „ /  o ca s io n e  e l  m e -
m ie n t r a s  no s e a  c o m p a t ib l e  con e l  honor > J
ñ or p er ju ic io  d i o s  d e r e c h o s  d e  m is  P u eb los .  , . , resolvió

/DeU berando despues la G ^m ata en Junta pai icula^,^r^^^

conceder un Subsidio al  ̂  ̂ L  extracción de trigo
.d.da.ar„d„ópaohlbiaaun^pora^^^^^^^

“ ¡ g ó T ¿ ! .  E 1 ¿ 9  a ^ ro b á ia  C ím ara  astas rasolucionas, y  an su cansa-

Load C o r t e g l d o t , y  ^ t e „ . . d a

esta C iu dad  , qua sa tubo dias ’  ' ¿ ‘ ‘" ' ' “ “ d í r l  40 chalinas
las gratificaciones concedidas por el G obierno , M arineros
4  cada uno da los M arinaros mas exarcttados 7  “  
ordinarios que se presentasen voluntariam ente en

piiagos de s n Ñ r t e .  E l dia -
en SB»74vm£. v e l  21 confinó con los M inistros ^
do parece que anuncia una próxim a com posición f
tes % o  c é l u l a s  prevenciones que se com enzaron en los
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Puertos d el R c j n o  ; y  añuslm énte' se h alkn  ,  asi en k s  B « » 4 í, co­
m o en P o n s m o u th  ,  S p ic b e a d  ,  y  P lp n o u e b  l o  N avios de guétra pron­
tos i  hacerse á k  vela  á la prim era orden de la C o rte .

A y e r  hubo grandes disputas en k s  dos Cámaras del Parlam ento 
sobre k  Isla de F a lk la n d .  E l partido de oposición propuso suplicar al 
R e y  que mandase entregar al Parlam ento un extrañ o  de todas k s  C ar­
tas y  M em orias que han recib ido  los M inistros de S. M . desde 1 2 de' 
Setiem bre de 1 7 6 9 , hasta o tro  tal dia de 17 70 , tocantes á k s  hostili­
dades com etidas por parte de los E sp a ñ o les  en algunos parages dc los' 
Estados d e l.R e y ;  pero se desechó esta proposición en k  Cám ara de 
los Pares á pluralidad de 8 1 votos contra 26 ,  y  en la  de los C om u­
nes á pluralidad de 225 contra l o i .  Tam bién propuso el mismo par­
t id o  en la Cámara de ios Pares suplicar al R e y  por un M em orial 
que inform ase á la Cám ara de k s  pretensiones que k  E spaña  pueda, 
haber , form ado á k s  Islas de E a l^ a n d  ,  y  que se k  entregasen al. 
mismo tiem po copias ó  extraños de k s  Cartas y  M em orias que hubie­
sen recib id o  los-M inistros en el referido tiem po ,-concernientes al 
estado d é las fuerzas E sp a ñ o la s  por mar y  tierra ,  y  de k s  que la C o r-  
te  de M a d r id  ha hecho pasar á k s  I n d ia s  O c c id e n ta le s  desde principios- 
de J b n io ; pero esta proposición fue igualm ente desechada.

. E l L o rd  C orregidor ,  A lderm anes y  D iputados dcl C o n sejo  co­
mún pasaron el 2 1  en c t x e r p o i  S .  J a y m e ,  donde entregaron al R e y  
úna’nueva.R eprcsentacion de k  C iu d a d ,,co n ce b id a  en los términos 
siguientes. - ' • •
' ,iN o s  el L o rd  C o rre g id o r , Alderm anes y  Com unes.de k  C iudad 
, , d e j u n t o s  en Consejo co m ú n , pedimos m uy hum ildem en- 
« te  licencia  de acercarnos á V .  M . para poner de nuevo ,  con e l ma- 
, ,y o r  respeto , á l o s  pies del T r o n o , nuestras quexa? agravadas; y ,  
«nuestras urgentes súplicas. A unque, á causa de k  infiuencia.de. ma- 
^jlos M ioistros se han despreciado-, y  aun vituperado hasta ahora 
«nuestras quexas-,-no por eso abandonaremos e l ult-imo consuelo de 
« los infelices , con k  esperanza de que al fin ,  k  natural bondad d e  
¿ ,y .M  pondrá térm ino á nuestros sufrim ientos ; vem os con  un dolor 
« in ex p lica b le , que por un funesto concurso de malignas influencias 
« q u fc ro d é a n e lT ro n o  ,-;sel>a p r iv a d o á  vuestro P u é b io d é lo s  henig- 
« oééiefeñbs de esta bondad.
- ' « E n  estas críticas deplorables ckc-unstancias,  penetrado el co - 
,-,rázon de tr is te z a ,y  afeéto , suplicamos nuevam ente á 'V .M . no 
« perm ita  qué. feissis insinuaciones ,  opuestas á k  benignidad de

« vu e s-
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V ú e s r r b  cáraéter R eal ;  os hagan'iregarvQcstra cfoínpasíon y  ju s ti-

" c ia  p atern al, i  Ies ruegos d e unos Vasallos i n f e l i c e s q u e  f  ecla-
’ ’ man (com o aun nos atrevem os á h acerlo 'co n  tanta hum ildad com o 
’. ’ franqueza) los incontestables privilegios de to d o  In g lé s  , la lib ertad  

,d e  elección , y  e l derecho d'e p edir'ju sticia.
"  «H em os visto  atropellar la L e y  conocida d el P a ís ,  por atalaya 
«segura d e í a  equidad ; y  por la influencia de osados M inistros ,  v ú  
,,m os también levantarse e i poder arbitrario ,  le y  de tiran o s, para 
"jdestruir la elección  de los E le A o re s , y  nombrar para una Silla'del 
«Parlam ento á u nh om bre que no fúe elegido por el Pueblo.
"  E l T r e n o  de V .  M . está fundado sobre ei libre exercicio de esté 
«gran derecho de elección : m antenerle en toda su integridad , es 
«m ostrarse.Vasallosverdaderam ente fieles ;-y  d errib a rlo s  fundamen- 
« to s y  d e stru ir le ; es insultar y  vender la Constitucion entera,

« E n  m edio d e la m ultitud dé peligros que nos cercan , dignaos. 
S eñ o r, de restablecer la satísfeccion y  concordia entre vuestros 

«fieles Vaisalios ,  apartando de la  presencia de V .  M . á todos los ma­
l l o s  C onsejeros y  consultando i  los sentim ientos d e  vuestro Pue>-
'« b lo 'p o r  e l órgano de ün nuevo Parlam ento.

« E ste  solo exercicio  de vuestra prudencia y  p ó d e v R e a l', 'c iiía r á  
«radicalm ente las diferentes llagas de la- Constitución ,  y  por m edio 
« d e  Representantes elegidos üb'reraenie ,  é  independientes en su 
« con d u ñ a ,  la provechosa autoridad del Parlam ento no pod'cá menos 

. ,,d e  proteger este sagrado valuarte de la libertad  dando el
•« d eb id o  v igo r al exercicio  de los Jurados contra io s  insultos de los 
« q u e  publicam ente intentaron restringir e l poder y  arruinar su cfi-
jjcacia,.

^ ,be essamarrera , al.disgusto y  á la debilid ad n a cio n a l, segui- 
« rá  inm ediatam ente la  confianza , e l buen orden , la fuerza y  la  d íg - 
«nidad pública ¡..esta- Cónstitucion In g le s a  tán alabada ,  y  hasta estos 

'« u lc im ó stie fn p o s , ob jetó-d e k  envidia de las N aciones ,  no.perma- 
«necerá expuesta por mas tiem po á  la  irrisión de k  E uropa  ; de los 
« E le A o r e s , á quienes no es líc ito  e l e g i r d e  los Jurados ,  á quienes 

se ha prohibido juzgar qualquier causa que se Ies l l e v e ;  y  de ios 
-«obedientesC iudadanos ,  haciendo Representaciones contra los agra- 
•.«viosmasievid'énces , tra tad o r por los M inistros, que los oprim en, 
j^conto sediciosos- infraAores de esta misma Consiitueicm  , que re- 
«verenciam os religiosam ente , y  q u e no cesaremos de defender 
« co m o  á la  sagrada Persona de V .  M . contra todos los eacm igos y  
/,ti*aydores. “  R es-
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4 3 4  . ' - ;
Respondió el R e y  ’  No teniendo m otivo algunopdrd.muÁar Id opinión  

anunctadd en mi respuesta a  vuestra primera .Representación .sobre este  

4ía;jffl ,  tampoco puedo .condescender d  la  súplica que. hace e l  objeto d f  
vuestra  p e th io n .

N o  es cierto  que se haya nom brado C an ciller al Sr.de Grey, P ro cu r 
rad o r general dcl R e y ; .pero se.asegura, que se le o freció  este E m pleo, 
y q u e  n o 'lc 'q u iso  adm itir sin o .co n  ciertas condiciones , á q u e .n o  
condescendió el-M iiiisterio. Es bien notable que no haya sugeto quP 
q uiera  servir el prim er Em pleo d ei R eyn o .,.cu ya  autoridad es-oíuy 
g ra n d e , .con el sueldo , según d ic e n , de mas de 2009 libras al año. 
P ero  com o regularm ente solo se confiere.esta dignidad á Juristas re­
vestidos de los principales emplee», derla  Judicatura ; sieudo v ita li­
cios estos últim os , y -e l de C an ciller, soímc ser am ovible , n o s e  pue­
de exercer después em pleo in ferio r, tem en sacrificar un estado segu- 

.r o , por o tr o , á la  verdad , mas brillante ,  pero que se le pueden qui­
ta r  de un instante á o tro  los m ovim ientos de los Pares.

Ha lle g a d o á  un N a vio  d e-gu erra  que trac de
■Cádiz d e rta sú m a  d c  dinerA por cuenta de nacstros Cqm erciantes.
• R efiere su  tripulación que .las Fragatas Inglesas .la Alarm a  y  la P erla  
•se'h allabáh dosidías antes de su partida en la Bahía de C ¡i¿ia ,.d on - 
'd e  aguardaban este dinero ; pero que la  noche siguiente levaron án- 
■coras y  se 'b id ero n  á la vela. A qu í se- tenía m ucha inquietud p o j la 
muerte de algaftos de nüestros N avíos que.-estaban en los Puertos de 
España-,-á ó n á e  se tem ía que fuesen d e ten id o s, y  especialm ente una 

^Embarcación que se hallaba er> C á d i z ,  dé donde llegó  últim am ente 
á las Dunas con carga de C ochinilla  y  4009 dollars en especie. Los 
propietarios de esta Em barcación ofrecían el Lunes u ltim o 30 gui- 

-neas por 100 de seguridad , sin q u e  persona alguna quisiese adm itir 
la  o ferta . -- - : • : -

M arsella  dé-Noviembre d e ~ 't j j o .  ■

Í ' L '  Capítan MofííoB, q u e .lle g ó  aquí ulririiameiite. d e '5»2íf»rf ,  de 
■j donde partió e l '25 d c  Setiem bre próxim o an terio r, refiere, 
q u e el 30 d el mismo mes fue acom etido con el Capítan J u liá n  ,  en la 

altura de la Isla de Ip sera , por una Barca , que le pareció de Piratas; 
p ero  que se lib ertó  de ella , tirándola algunos cañonazos. .Según d i­
ce el Capítan D a lc s t ,  que llegó  aqui de S iria  , una Fragata Rusa  se 
apoderó de la Em barcación del Capitán M artin ,  que pasaba de A le­
xa n dría  i  A r g é l, ricam ente c a rg a d a , con e l pretexto  de que esta 
carga estaba destinada para los Turcos.
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Y e ,}e c i4  i - j  d e  N o v iem bre  d e  l y j ó .

B l  Senado. Ha- h ech o , p ublicar un nuevo D ecreto  »que prohíbe 
ciüestar á  l ó s  DffSi’ian ar y  CarHirifrAJ , á excepción^ de los D^r- 

j  en toda la  extervsion-de lós Estados d e 'l a  R epública. Este 
D e c re to  que ha de b t á r  constantem ente fixado á la puerta de s_ii 
Ir ie sia  se debe insertar en las Aétas Capitiílares de cada Com uni­
dad leerse todos los meSes. en su Refe¿tori-o', y  publicarse solem ­
nem ente en  su Iglesia a l tiem po d é  k  M isa mayor..

• Ñ á p e le s  i j  d e  N a v iem h re d e  i j j o . .

I^ ’L  Sábado de k s é n ia n a  antecedente se v is tió  la C o rte  de gala 
^  en la R e a l Ciudad. de-Pariki- por e l  fe liz  cumpleaños de la Se­
ñora Infanta G r a n  D uquesa de-Toííbb4 ,  hermana d el R e y  nuestro-

' .ElDomi'n«»o i 8 d e  este niesi sedierorrpublicas- solemnes gracias 
á 'D ios en recohócim iehro' del. singular beneficio que nos dispenso 
él-O m nipotcute por m edio d elgran  patrocinio é intercesión d e l glo­
rioso 5 .  nuestro principal T u te la r  y  Patrón de esta C iudad
V R e v n o  quando apenas lleg ó  su santa C abeza al m edio d c l inm e­
diato  puente d e l a  á d rn d c  se conduxo procesioualm en-
tá  ' en i z d e O a u b r e  de i76 7-,.-cesó  eu el m hm o,Ínstam e la  horri- 
b ie  erupción de f té g o  y  piedra , que con fneesatite eStnr^d© yj¥Cm - 

'■'&ÍÓres arrojaba el V e s u v io , cubriendo de negras cenizas¡a^esra-Capi- 
y"te frIto rio s  circunvecinos.. Esta devota fiesta se term ino con  

nuiltrtud 'dé fuegos artificiales , y  se vistieron de p ies'á  cabeza l í

' D oncellas huérfanas..
Rama- t 2t  d e N o v iem b re  d e  1770 ..

L M a r t e s p o r l a  mañana se tu bo 'en  t \ O jiir i i ia L  !aC ongregación 
■ . cen eia l de Sagrados R itos:,.llam ad a preparatoria, p a i ac l  exa­

men. dé"las V irtu d es en  grado H eroyco del V enerable Siervo de Dios. 
F r ..P td r o . de B e ta r tío u r  ,  Fundador del O rden B it le t r n t i ío . ,. en las In ­
d ia s - , á fin de proceder despues á su B eatificación. H ech o esto , se 
iiitirnó para c l i ?  de Enero de 1 7 7 1  la  misma Sagrada C ongregación 
general , que se debe tener á presencia de su Santidad para la a p r^  
bacion d e  M ilagros del V enerable C ardenal P a b lo -B u r a lio - , llamado de 
A te z o  ,  de C lé r ig o s  R e g u U r e s T e a ú n o s  ,  cuya B eatificación  se celebrará 
en el siguiente mes de-M ayo..

...........  • , p a tm a  z j - d e  N o v iem b re  d t ' - i j j o . .

L a  Sra..In fan ta, nuestra augusta S o b e r a n a d i ó  felizm ente á luz, 
erM iércbles p6í l i  noche, unáPfiííée?a;., cu yo p lau sib le  s'ubeso

se
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se anunció luego al p ú b liío  con repetidas salvas de artillería. E l di* 
siguiente por la mañana se cantó elrc.D eajB  en la lg le r ia  de E . P a ­
b l o ,  y  por la  noche hubo Lum inarias en tod a  la  C iudad. E l O bisp e 
de P a r tn a  bautizó el dia 23 á la jo ven  Princesa en el gran Salón .d e l 
R e a l P a la c io , adornado con la m ayor m agnificencia ,  habiéndola 
puesto los nombres de C a r o l in a ,  T e r e sa  ,  M a r ia  , J o se p h a  ,  L u i s a ,  J u a ­
n a , V i c e n t a  y  C e c i l ia .  Fue su Padrino el R e y  Cítr/fiío , representado 
por e l M arqués d e R e v i l l a ,  su M inistro P lenipotenciaria en estaC o r- 
te  , y M a d rin a  la E m p e ra tr izR e y n a  á e H u n g r ía ,  representada por U ' 
M arquesa d e  M a la sp in a :, Cam arera m ayor de S. A . R ,  ' . ;

M a d r id  1% d e  D iú e m h r e  , é é  í . - ¡ j o .

E' L  R e y  se ha servido nom brar p.ira la Canongía .DoAora.! de  
4  la  C ated ral de S o ls o n á ,  al D o A o r  D o n  C le m e n te  L lo s é r :. Para 
e l Priorato de la-CoIegiata de B é s a l a ,  O bispado de G 'eron'a,  i  D o '*  

L u is  G a r d a  y  C o n d e ; y  para una C apellanía d el R e a lC o n v e n to  de 
Religiosas de S a n t a  C ia r a  de la  V illa  de T o t d e s iU a s ,  á D o n  N<fo//í 
M e r lo .

Por R eal resolución de S. M .,  á Consulta d el C onsejo ,  se ha con­
ced id o  á la  V illa  d e  Q m n ta H a r  d-e la  O r d e n  la facultad de que en los.' 
dias I 4 , i 5 , i 6 y i 7 d e  A go sto  de cada año pueda celebrar una Fe­
ria  p erpetua, en la  qual se vendan todos ios géneros de mar y  tier­
r a ,  y  toda cíase de ganados sujetos á com ercio  líc ito  y  perm itido, 
franca de derechos en los tres primeros años ,  y  con aplicación dé 
los que se devengásen en los succesivos al caudal de propios para los 
fines de su destino.

E l  P la n  de los precios i  que h a  corrido la  fa n eg a  Castellana de.Granos en el mes 
J e Noviem bre de 1770 ers los P u e b lo s/  P a r tid o sq u e  en é l  se refieren, segun'los E sta ­
dos que ban rem itido a l Consejo los respeéiivos Corregidores /  A lcaldes mayores, por 
m a m  del Señor F isca l : fo rm a d o píi- D .  M a n u el N avarro ,  Cóntador áe é l.  Se ha­
llará donde esta Gazeta.

4î

Proem iales de láfurispruden cia  ,  sa  origen ,  progresos y  comentarios a, la s  Leyes 
d d  Codigo Papyriano ,  y  doce ta b la s : por Don Joseph Nlaymó , Abogado del 
Colegio de .esta Corte , en tres tomos, que se darán juntos ó separados en la 
Librería de Francisco Fernandez , frente las Gr adas de S. Felipe.

Corréo g eneral de España , N. j o ;  se hallará en la L ibreria de Escribano.

P  O  R  E  L  R  E  Y  N  U  E  s"t  R  O  S E  ñ O  R .

E n  casa de D . Frrfnriíf® M anuel áe M e n a, calle . de las C arretas.
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